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RESOLUÇÃO CONSEPE 55/2010 

 

ALTERA O EMENTÁRIO DAS DISCIPLINAS DO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO 
SENSU EM EDUCAÇÃO, MESTRADO E 
DOUTORADO, CAMPUS ITATIBA, DA 
UNIVERSIDADE SÃO FRANCISCO. 
 
 

O Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e 
Extensão - CONSEPE, no uso das atribuições que 
lhe confere o inciso XV do artigo 23 do Estatuto e 
em cumprimento à deliberação do Colegiado em 
16 de dezembro de 2010, constante do Processo 
CONSEPE 55/2010 – Parecer CONSEPE 
55/2010, baixa a seguinte 
 

 

R E S O L U Ç Ã O  

 

Art. 1º Fica alterado, conforme anexo, o ementário das disciplinas do Programa de Pós-Graduação 

Stricto Sensu em Educação, Mestrado e Doutorado, do Campus Itatiba da Universidade São 

Francisco – USF. 

 

Art. 2º Esta Resolução entra em vigor nesta data, revogando as disposições contrárias. 

 

Bragança Paulista, 16 de dezembro de 2010. 

 

 

 

 

 

Héctor Edmundo Huanay Escobar 

Presidente 
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Anexo à Resolução CONSEPE 55/2010 

EMENTÁRIO 

 

DISCIPLINAS COMUNS AO MESTRADO E DOUTORADO 

 
Linha de pesquisa: Matemática, Cultura e Práticas Pedagógicas 

 
A formação docente: construtos e conceitos 

Panorama das pesquisas relacionadas à formação docente; contextos de formação docente; profissionalização; 

trabalho docente; saberes docentes; professor reflexivo; professor investigador; autonomia profissional; 

desenvolvimento profissional; práticas colaborativas; processos formativos. 

 
Bibliografia 

ALARCÃO, Isabel (Org.). Formação reflexiva de professores: estratégias de supervisão. Portugal: Porto, 1996. 

ALMEIDA, Maria Isabel. Os professores diante das mudanças educacionais. In: BICUDO, M.A.V, SILVA JR, C.A. 

(Org.). Formação do educador: organização da escola e do trabalho pedagógico. Seminário & Debates, São 

Paulo: UNESP, v. 3, p. 249-261, 1999. 

AZCÁRATE Goded, pilar. El conocimiento profesional: Naturaleza, fuentes, organización y desarrollo. 

Quadrante: Revista Teórica e de Investigação. Portugal: APM, v. 8, p. 111-138, 1999, 

BERTONI, Nilza. Formação do professor: concepção, tendências verificadas e pontos de reflexão. In: Formação 

de Professores de Matemática. Temas & Debates, ano VIII, n. 7, Blumenau: SBEM, 1995. 

BOAVIDA, Ana Maria; PONTE, João Pedro. Investigação colaborativa: potencialidades e problemas. In Reflectir 

e investigar sobre a prática profissional. Portugal: Associação de Professores de Matemática, 2002. 

CASASSUS, Juan. Tarefas da educação. Campinas, SP: Autores Associados, 1995. 

CHARLOT, Bernard. Da relação com o saber: elementos para uma teoria. Porto Alegre: ArtMed, 2000. 

CONTRERAS, José. A autonomia de professores. São Paulo: Cortez, 2002. 

COSTA, Marisa C.Vorraber. Trabalho docente e profissionalismo. Porto Alegre: Sulina, 1995. 

ELLIOTT, John. El cambio educativo desde la investigación-acción. Madrid: Morata, 1991. 

ESTRELA, M. Teresa (Org.). Viver e construir a profissão docente. Portugal: Porto, 1997. 

FERREIRA, Ana Cristina. O grupo de trabalho colaborativo em educação matemática: análise de um 

processo vivido. Seminário Internacional de Pesquisa em Educação Matemática (CD Rom), Santos/SP, 2003. 

FIORENTINI, Dario; NACARATO, Adair M.; PINTO, Renata A. Saberes da experiência docente em matemática e 

educação continuada. Quadrante: Revista teórica e de investigação, Lisboa, v. 8, p. 33-59, 1999. 

FIORENTINI, Dario (Org.). Formação de professores de Matemática: explorando novos caminhos com outros 

olhares. Campinas, SP: Mercado de Letras, 2003. 248 p. 

FONTANA, Roseli A.Cação. Como nos tornamos professoras. Belo Horizonte: Autêntica, 2000. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 

1997. 

FULLAN, M.; HARGREAVES, A. A escola como organização aprendente: buscando uma educação de 

qualidade. Tradução de Regina Garcez. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 2000. 

GAUTHIER, Clermont et al. Por uma teoria da Pedagogia: pesquisas sobre o saber docente. Ijuí: Ed. UNIJUÍ, 

1998. 
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GERALDI, Corinta M.G; FIORENTINI, Dario; PEREIRA, Elisabete M.A. (Org.). Cartografias do trabalho 

docente: professor(a)-pesquisador(a). Campinas, SP: Mercado de Letras, 1998. 

GIROUX, Henry A. Os professores como intelectuais: rumo a uma pedagogia crítica da aprendizagem. Porto 

Alegre: Artes Médicas, 1997. 

HARGREAVES, A. Os professores em tempo de mudança: o trabalho e a cultura dos professores na idade 

Pós-Moderna. Portugal: MacGraw-Hill, 1998. 

_____________. Teaching as a paradoxical profession. In: ICET – 46th World Assembly: Teacher Education 

(CD-ROM). Santiago – Chile, 2001, 22 p. 

HARGREAVES, A.; EARL, L.; MOORE, S.; MANNING, S. Aprendendo a mudar: o ensino para além dos 

conteúdos e da padronização. Porto Alegre: Artmed, 2002. 

HYPOLITO, Álvaro L. Moreira. Trabalho docente, classe social e relações de gênero. Campinas,SP: Papirus, 

1997. 

IMBERNÓN, Francisco. La formación y el desarrollo profesional del profesorado: hacia una nueva cultura 

profesional. Barcelona: Graó, 1994. 

KINCHELOE, Joe L. A formação do professor como compromisso político: mapeando o pós-moderno. Porto 

Alegre: Artes Médicas, 1997. 

KRAMER, Sonia. Por entre as pedras: arma e sonho na escola. São Paulo: Ática, 1993. 

LARROSA, Jorge. La experiencia de la lectura: estudios sobre literatura y formación. Barcelona: Laertes, 1998. 

LARROSA, Jorge. Literatura, experiência e formação. In: COSTA, Marisa Vorraber (Org.). Caminhos 

investigativos: novos olhares na pesquisa em educação. Porto Alegre: Mediação, 1996. p.134-168. 

MARCELO GARCÍA, Carlos. Formação de professores: para uma mudança educativa. Portugal: Porto, 1999. 

MIZUKAMI, Maria da Graça N. et al. Escola e aprendizagem da docência: processos de investigação e 

formação. São Carlos: EdUFSCar, 2002. 

NACARATO, Adair M. Educação Continuada sob a perspectiva da pesquisa-ação: currículo em ação de um 

grupo de professoras ao tentar aprender ensinando geometria. Tese (Doutorado em Educação Matemática)–- 

Campinas, SP: Universidade Estadual de Campinas, Faculdade de Educação, 2000, 323 p. 

NÓVOA, Antonio (Coord.). Os professores e a sua formação. Lisboa: Publicações Dom Quixote,1995. 

NÓVOA, Antonio (Org.). Profissão professor. Portugal: Porto, 1995. 

PERRENOUD, Philippe. Práticas pedagógicas, profissão docente e formação: perspectivas sociológicas. 

Lisboa: Publicação Dom Quixote, 1993. 

PESSANHA, Eurize Caldas. Ascensão e queda do professor. São Paulo: Cortez, 1994. (Coleção Questões da 

Nossa Época). 

PIMENTA, Selma G; GHEDIN, Evandro (Org.). Professor reflexivo no Brasil: gênese e crítica de um conceito. 

São Paulo: Cortez, 2002. 

PONTE, J. P. Concepções dos professores de matemática e processos de formação. In: Educação matemática. 

temas de investigação. Portugal: Instituto de Inovação Educacional, 1992. p. 185-239. 

POPKEWITZ, Thomas S. Reforma educacional: uma política sociológica. Poder e conhecimento em educação. 

Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. 

SCHÖN, Donald. Educando o profissional reflexivo. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000. 

SERRAZINA, Maria de Lurdes. O desenvolvimento profissional do professor de Matemática. Conferência 

realizada no IV Congreso Iberoamericano de Educación Matemática (IV CIBEM- CD-ROM). 

Cochabamba/Bolívia: 2001. 
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TARDIF, Maurice; LESSARD, Claude; LAHAYE, Louise. Os professores face ao saber: esboço de uma 

problemática do saber docente. Teoria & Educação, Porto Alegre, n. 4, p. 215-233, 1991. 

 
Cultura e processo de escolarização 

Esta disciplina tem como objetivo examinar: (1) os diversos modos pelos quais o processo de escolarização 

está relacionado com a questão mais ampla da cultura na sociedade moderna em geral e na brasileira em 

particular; (2) as práticas culturais institucionalizadas e não-institucionalizadas e suas representações no 

espaço escolar; (3) perspectivas acerca das relações entre cultura, desigualdade social e saber escolar. 

 
Bibliografia 

ALMEIDA, Felipe Quintão de; GOMES, Ivan Marcelo; BRACHT, Valter. Bauman & Educação. Belo Horizonte: 

Autêntica, 2009.  

BAUMAN, Zygmunt, O mal-estar da pós-modernidade. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1998. 

BAUMAN Zygmunt. A sociedade individualizada: vidas contadas e histórias vividas. Rio de Janeiro: Jorge 

Zahar, 2008.  

BAUMAN Zygmunt. Comunidade: a busca por segurança no mundo atual. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2003.   

BAUMAN Zygmunt. Tempos líquidos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2007.   

CERTEAU, Michel de. A invenção do cotidiano: artes de fazer. 8. Ed. Petrópolis: Vozes, 2002 .  

GALLO, Silvio; VEIGA-NETO, Alfredo (Org.). Fundamentalismo & Educação. Belo Horizonte: Autêntica, 

2009. p. 13-16.  

GENTILLE, Pablo; ALENCAR Chico. Educar na esperança em tempos de desencantos. Petrópolis: Vozes. 

2001.  

GUNZBURG, Carlo. O queijo e os vermes: o cotidiano e as idéias de um moleiro perseguido pela inquisição. 

São Paulo Companhia das Letras. 1987.  

NOGUEIRA, Maria Alice; CATANI, Afrânio (Org.). BOURDIEU, Pierre. Escritos de Educação. 2. Ed.  

Petrópolis: Vozes, 1999. p. 41-64. 

 
Cultura e produção de conhecimento 

Noção de cultura; produção de conhecimento em práticas cotidianas; processos de problematização de 

situações advindas do cotidiano com ênfase na análise das possibilidades e limites de propostas pedagógicas no 

contexto da escolarização. 

 
Bibliografia 

 
ASCHER, M. Graphs in Cultures (II): A Study in Ethnomathematics. Archive for History of Exact Sciences, v. 

39, n. 1, 1988. 

ASCHER, M. Models and maps from the Marshall Islands: a case in ethnomathematics. História da Matemática, 

v. 22, p. 347-370, 1995. 

ASCHER, M. Ascher R. Etnomathematics. Science History, v. XXIV, 1986. 

BALANDIER, G. Los espacios y los tempos de la vida cotidiana. Debats, n.10, dez. 1984. 

BISHOP, A. Mathematical Enculturation. Mathematics Education Library. Boston: Kluweer Academic 

Publishers, 1991. 

BRANDÃO, Carlos R. Educação como cultura. Campinas: Mercado de Letras, 2002. 

CARRAHER,T. et al. Na vida dez, na escola zero. São Paulo: Cortez, 1988. 
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CERTEAU, M. de. A invenção do cotidiano: artes de fazer. Petrópolis: Vozes, 1994. 

CERTEAU, M. de A cultura no plural. São Paulo: Papirus, 1995. 

D'AMBROSIO, U. Etnomatemática. São Paulo: Ática, 1990. 

D'AMBRÓSIO,U. Educação matemática: da teoria à prática. São Paulo: Papirus, 1996. 

DAVIS, P. J.; HERSH, R. A experiência matemática. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1985. 

FREIRE, P. Extensão ou comunicação? São Paulo: Paz e Terra, 1975. 

FREIRE,P. et.al. Fazer escola conhecendo da vida. São Paulo: Papirus, 1986. 

GEERTZ,C. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1989. 

HELLER, A. O cotidiano e a história. São Paulo: Paz e Terra, 1992. 

KNIJNIK, G. Exclusão e resistência: educação matemática e legitimidade cultural. Porto Alegre: Artes 

Médicas, 1996. 

LINS, D. (Org.). Cultura e subjetividade. São Paulo: Papirus, 1997. 

NETTO, J. P.; CARVALHO, M. C. B. Cotidiano: conhecimento e crítica. São Paulo: Cortez, 1996. 

NIEMEYER, A. M. Desenhos e mapas na orientação espacial: pesquisa e ensino de antropologia. Textos 

didáticos, IFCH/UNICAMP, n. 12, 1994. 

OLIVEIRA, M. K. Raciocínio e solução de problemas na vida cotidiana de moradores de uma favela. São 

Paulo: FE-USP. 

OLSON, D. R.; Torrance, N. Cultura escrita e oralidade. São Paulo: Ática, 1995. 

ORTIZ, R. Cultura brasileira & identidade nacional. São Paulo: Brasiliense, 1994. 

SANTOS, Boaventura de S. Pela mão de Alice. São Paulo: Cortez, 1996. 

SCHWARTZMAN, S. A redescoberta da cultura. São Paulo: EDUSP, 1997. 

SEBASTIANI FERREIRA, E. Etnomatemática: uma proposta metodológica. Série Reflexão em Educação 

Matemática, RJ, MEM/USU, 1997. 

STORT, E.V.R. Cultura, imaginação e conhecimento. São Paulo: Ed. Unicamp, 1993. 

VERHELST, T. O direito à diferença. Petrópolis: Vozes, 1987. 

 
Culturas escolares 

A modernidade e a difusão mundial da escola. A globalização e a sociedade do conhecimento. As disciplinas 

escolares. Culturas escolares. Saberes e práticas escolares. 

 
Bibliografia 

BERNSTEIN, Basil. A estruturação do discurso pedagógico: classe, códigos e controle. Petrópolis, RJ: 

Vozes, 1996. 

CANDAU, Vera M. Reinventar a escola. Petrópolis, RJ: Vozes, 2001. 

CHERVEL, André. História das disciplinas escolares: reflexões sobre um campo de pesquisa. Teoria & 

Educação, v. 2, p. 177-229, 1990. 

ESCOLANO, Augustin. Los profesores em la historia. In: MAGALHÃES, Justino; ESCOLANO, Augustín. Os 

professores na história. Porto: Sociedade Portuguesa de Ciências da Educação, 1999. p.15-28. 

JULIA, Dominique. La culture scolaire comme objet historique. Paedagogica Histórica. International Journal of 

the History of Education, Suppl. Series, v. I, p. 353-382, 1995. 

FARIA FILHO, Luciano Mendes de et al. A cultura escolar como categoria de análise e como campo de 

investigação na história da educação brasileira. Educação e Pesquisa, v. 30, n.1, p.139-159, abr. 2004. 
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FORQUIN, Jean-Claude. Escola e cultura: as bases sociais e epistemológicas do conhecimento escolar. Porto 

Alegre: Artmed, 1993. 

GÓMEZ-GRANNEL, Carmen. Rumo a uma epistemologia do conhecimento escolar: o caso da educação 

matemática. In RODRIGO, Maria José; ARNAY, José (Org.). Domínios do conhecimento, prática educativa e 

formação de professores. São Paulo: Ática, 1998. p.15-41. 

NÓVOA, Antonio. Uma educação que se diz nova. In: CANDEIAS, António; NÓVOA, António; FIGUEIRA, Manuel 

Henrique. Sobre a educação nova: cartas de Adolfo Lima a Álvaro Viana de Lemos (1923-1941). Lisboa: 

Educa, 1995. p. 25-41. 

OLIVEIRA, Marcus A.Taborda de; RANZI, Serlei M.Fischer (Org.). História das disciplinas escolares no 

Brasil: contribuições para o debate. Bragança Paulista: EDUSF, 2003. 

PÉREZ GÓMEZ, A.I. A cultura escolar na sociedade neoliberal. Porto Alegre: Artmed, 2001. 

PESSANHA, Eurize Caldas; DANIEL, Maria Emília Borges; MENEGAZZO, Maria Adélia. Da história das 

disciplinas escolares à história da cultura escolar: uma trajetória de pesquisa. Revista Brasileira de Educação, 

n. 27, p. 57-69, dez. 2004. 

ROCHA, Heloísa Helena Pimenta. Prescrevendo regras de bem viver: cultura escolar e racionalidade científica. 

Caderno CEDES, v. 20, n. 52, p.55-73, nov. 2000. 

RODRIGO, Maria José; ARNAY, José (Org.). Conhecimento cotidiano, escolar e científico: representação e 

mudança. São Paulo: Ática, 2002. 

SAVIANI, Nereide. Saber escolar, currículo e didática: problemas da unidade conteúdo/método no processo 

pedagógico. São Paulo: Autores Associados, 1998. 

SEVCENKO, Nicolau. A corrida para o século XXI: no loop da montanha-russa. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2001. 

SOUZA, Rosa Fátima de. Inovação educacional no século XIX: a construção do currículo da escola primária no 

Brasil. Caderno CEDES, v. 20, n. 51, p. 9-28, nov. 2000. 

SOUZA, Rosa Fátima de. Tempos de infância, tempos de escola: a ordenação do tempo escolar no ensino 

público paulista (1892-1933). Educação e Pesquisa, v. 25, n. 2, p.127-143, jul. 1999.  

TORRES, Leonor Lima. Cultura organizacional escolar: apogeu investigativo no quadro de emergência das 

políticas neoliberais. Educação & Sociedade, v. 28, n. 98, p.151-179, abr. 2007. 

VADEMARIN, Vera Vanessa. O discurso pedagógico como forma de transmissão do conhecimento. Caderno 

CEDES, v. 19, n. 44, p. 73-84, abr. 1998. 

VEIGA-NETO, Alfredo. Pensar a escola como uma instituição que pelo menos garanta a manutenção das 

conquistas fundamentais da Modernidade. (entrevista com Alfredo Veiga-Neto). In: COSTA, Marisa V. A escola 

tem futuro? Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 

VIDAL, Diana Gonçalves. Culturas escolares: estudos de práticas de leitura e escrita na escola pública primária 

(Brasil e França, final do século XIX). Campinas: Autores Associados, 2005.  

TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis, RJ: Vozes, 2002. 
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Currículo e diversidade 

A questão do currículo nas teorias críticas e nos estudos culturais; relações entre currículo e diversidade cultural 

e suas implicações em processos de escolarização. 

 
Bibliografia 

 
BAUMAN, Zygmunt. Identidade: entrevista a Benedito Vicchi. Rio de Janiero: Jorge Zahar, 2005. 

BAUMAN, Zygmunt. Modernidade líquida. Rio de Janeiro. Jorge Zahar, 2001. 

CAPELO, Maria Regina Clivati. Diversidade sociocultural na escola e a dialética da exclusão/inclusão. In 

GUSMÃO, Neusa Maria M. (Org.). Diversidade, cultura e educação: olhares cruzados. São Paulo. SP: Biruta, 

2003. 

COSTA, Marisa Vorraber. A escola tem futuro? Entrevistas. Rio de Janeiro. RJ: DP&A, 2003. 

DUSCHATZKY, Silvia e SKLIAR, Carlos. O nome dos outros: narrando a alteridade na cultura e na educação. In 

LARROSA Jorge e SKLIAR Carlos. Habitantes de Babel: políticas e poéticas da diferença. Belo Horizonte: 

Autentica 2001. 

ESCOSTEGUY, Ana Carolina D. Cartografias dos estudos culturais: uma versão latino-americana. Belo 

Horizonte: Autêntica. 2001. 

ESTEBAN, Maria Teresa. Diferença e (des)igualdade no cotidiano escolar. In: MOREIRA, Antonio Flávio 

Barbosa; PACHECO, José Augusto; GARCIA, Regina Leite (Org.). Currículo: pensar, sentir e diferir. Rio de 

Janeiro. RJ: DP&A, 2004. 

FERNANDES, Margarida Ramires. Mudança e inovação na pós-modernidade: perspectivas curriculares. 

Porto. PT. Porto Editora. 2000. 

FERRE, Nria Pérez de Lara. Identidade e diversidade: manter viva a pergunta. In: LARROSA Jorge; SKLIAR 

Carlos. Habitantes de Babel: políticas e poéticas da diferença. Belo Horizonte: Autêntica 2001. GADOTTI, 

Moacir. História das idéias pedagógicas. 8. ed. São Paulo. SP. Ática.  

GARCIA, Regina Leite. Currículo emancipatório e multiculturalismo: reflexões de viagem. In: SILVA, Tomaz 

Tadeu; MOREIRA, Antonio Flavio Barbosa. Territórios contestados: o currículo e os novos mapas políticos e 

culturais. Petrópolis, RJ, 2001. 

GIROUX, Henry A.; McLAREN Peter L. Por uma pedagogia crítica da representação. In: SILVA, Tomaz Tadeu; 

MOREIRA, Antonio Flavio Barbosa. Territórios contestados: o currículo e os novos mapas políticos e culturais. 

Petrópolis, RJ, 2001. 

GIROUX, Henry; SIMON, Roger. Cultura popular e pedagogia crítica: a vida cotidiana como base para o 

conhecimento curricular. In: MOREIRA, Antonio Flavio Barbosa; SILVA, Tomaz Tadeu. Currículo, Cultura e 
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Jogo e cultura 

O jogo enquanto atividade lúdica e sua impregnação cultural. Destaque aos aspectos históricos que envolvem o 

jogo na educação. Caracterização do jogo nos campos da Filosofia e Psicologia. Pesquisa sobre jogos, 

resolução de problemas no jogo e jogos computacionais em práticas sociais escolarizadas. 
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Matemática, cotidiano e escolarização 

Essa disciplina pretende estudar e pesquisar o processo de problematização de situações advindas do cotidiano 

com ênfase na análise das possibilidades e limites dessa proposta pedagógica no contexto da escolarização. 
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Narrativas, história oral e educação matemática 
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O conhecimento matemático escolar 

Natureza do conhecimento matemático. Currículos de Matemática. Movimentos de reforma educacional. Políticas 
de currículo de Matemática. Currículo prescrito e currículo praticado. Tópicos específicos do currículo de 
Matemática. 
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Pesquisas no e do cotidiano escolar 

Cotidiano e história. Aspectos políticos, epistemológicos e metodológicos das pesquisas no e do cotidiano 

escolar. Cotidiano escolar e seus atores. A sala de aula.  
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Linha de pesquisa: Linguagem, Discurso e Práticas Educativas 

 
Cultura e processo de escolarização 

Examinar os diversos modos pelos quais o processo de escolarização está relacionado com a questão mais 

ampla da cultura na sociedade moderna em geral e na brasileira em particular; as práticas culturais 

institucionalizadas e não-institucionalizadas e suas representações no espaço escolar; as perspectivas acerca 

das relações entre cultura, desigualdade social e saber escolar. 
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Discurso, sujeito e práticas educativas 

Relações entre pensamento e linguagem. Concepções de sujeito, linguagem, discurso. Aspectos da prática 

pedagógica e da produção do conhecimento, enfocando a constituição recíproca do sujeito e da linguagem. 
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Ementa: Trabalhar a relação educação, discurso e políticas educacionais tendo como eixo o discurso. 

Apresentação das duas correntes de Análise de Discurso: linha francesa e crítica, como ferramenta para uma 

análise discursiva no campo da educação, em especial dos discursos políticos educacionais. 
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Cultura e Processo de Escolarização 

 
Ementa: Examinar os diversos modos pelos quais o processo de escolarização está relacionado com a 

questão mais ampla da cultura na sociedade moderna em geral e na brasileira em particular; as práticas 

culturais institucionalizadas e não-institucionalizadas e suas representações no espaço escolar; as 

perspectivas acerca  das relações entre cultura, desigualdade social e saber escolar. 

ALMEIDA, F. Q.; GOMES, I. M. & BRACHT, V.  Bauman & Educação. Belo Horizonte: Autentica Editora. 2009  

BAUMAN Z. O Mal-estar da Pós-modernidade. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1998. 

BAUMAN Z. A Sociedade Individualizada: Vidas contadas e histórias vividas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 

2008.  

BAUMAN Z. Comunidade: a busca por segurança no mundo atual. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2003.   

BAUMAN Z. Tempos Líquidos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2007.   

CERTEAU, M.  A invenção do Cotidiano: Artes de fazer. 8. ed. Petrópolis: Vozes, 2002.  

GALLO, S. & VEIGA-NETO, A. (Org.). Fundamentalismo & Educação. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2009. 

(p.13-16)  

GENTILLE, P. & ALENCAR C. Educar na esperança em tempos de desencantos. Petrópolis: Vozes. 2001.  

GINZBURG, C. O queijo e os Vermes: o cotidiano e as ideias de um moleiro perseguido pela inquisição. 

São Paulo: Companhia das Letras. 1987.  

NOGUEIRA, M. A. & CATANI, Afrânio (Org.).  BOURDIEU, Pierre: Escritos de Educação. Petrópolis: Vozes. 

1999. 2a Ed.  (p.41-64) 

 
Estudos sobre letramento 

Ementa: Discutir o letramento enquanto prática discursiva a partir de suas bases culturais, sociais e ideológicas; 

as relações entre oralidade, letramento e escrita; o letramento escolar.  
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Estudos sobre discurso, sujeito e saberes 

Ementa: Discutir a construção do discurso, dos saberes e do sujeito; a genealogia do poder e sua articulação 

com o saber; as relações de poder saber e regimes de verdade; as contribuições de Foucault para (re)pensar a 

educação. 
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GALLO, S. Foucault: (Re)pensar a Educação. In RAGO, M. & VEIGA-NETO, Alfredo (Org.). Figuras de 

Foucault. Belo Horizonte: Autentica, 2006.  

GORE, J. M. Foucault e Educação: Fascinantes Desafios. In: SILVA, Tomaz Tadeu. O Sujeito da Educação. 

Estudos Foucaultianos. Ed. Vozes. 1994 

MACHADO, R. Foucault a ciência e o saber. Introdução. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2006. 

SILVA, F. P. Articulações entre poder e discurso em Michel Foucault. In SARGENTINE, V. e NAVARRO-

BARBOSA, P. (Org.). M. Foucault e os domínios da linguagem. Discurso, poder, subjetividade. Rio 

Claro:Clara Luz Ed, 2004. 

VEIGA-NETO, A. O currículo e seus três adversários:os funcionários da verdade, os técnicos do desejo, o 
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Subjetividades em Educação na Contemporaneidade 

 
EMENTA  

Principais sistemas filosóficos que acometem a contemporaneidade em Educação: Modernidade e Pós-

Modernidade. As concepções de linguagem, discurso e sujeito que emergem desses dois paradigmas: 

confrontos e conflitos. As relações de poder-saber na micro-estrutura escolar. O sujeito como efeito de sentido 

dos macro-discursos contemporâneos: da Globalização, das Novas Tecnologias Aplicadas à Educação e da 

Inclusão Social. 
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Estudos sobre discurso, sujeito e saberes 

Discutir a construção do discurso, dos saberes e do sujeito; a genealogia do poder e sua articulação com o 

saber; as relações de poder saber e regimes de verdade; as contribuições de Foucault para (re)pensar a 
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Estudos sobre letramento 

Discutir o letramento enquanto prática discursiva a partir de suas bases culturais, sociais e ideológicas; as 

relações entre oralidade, letramento e escrita; o letramento escolar.  
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Linguagem, pensamento e educação 

Introdução a concepções de pensamento e linguagem e suas relações. Desenvolvimento, pensamento, 

linguagem e educação em uma perspectiva histórico-cultural. A linguagem e a constituição social das funções 

psicológicas. Processos de significação e apropriação de práticas sociais. 
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Políticas de educação e discurso 

Trabalhar a relação educação, discurso e políticas educacionais tendo como eixo o discurso. Apresentação das 

duas correntes de Análise de Discurso: linha francesa e crítica, como ferramenta para uma análise discursiva no 

campo da educação, em especial dos discursos políticos educacionais. 
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Subjetividades em educação na contemporaneidade 

Principais sistemas filosóficos que acometem a contemporaneidade em Educação: Modernidade e Pós-

Modernidade. As concepções de linguagem, discurso e sujeito que emergem desses dois paradigmas: 

confrontos e conflitos. As relações de poder-saber na micro-estrutura escolar. O sujeito como efeito de sentido 

dos macro-discursos contemporâneos: da Globalização, das Novas Tecnologias Aplicadas à Educação e da 

Inclusão Social. 
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Tópicos especiais III 

 
Linha de pesquisa: História, Historiografia e Ideias Educacionais 

  
Educação, trabalho e classes populares 
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A construção da associação entre pobreza e marginalidade no Brasil; instituições educativas e/ou escolares 

voltadas às classes populares: prisões, colônias correcionais, manicômios, escolas profissionalizantes; a 

educação das classes populares; representações das classes populares urbanas e rurais e seus 

desdobramentos para a educação desses grupos; o trabalho como princípio educativo. 
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História da educação infantil 

Introdução à história da infância. Introdução à história da assistência. As instituições educacionais e a educação 

das crianças pequenas. A difusão das instituições de educação infantil. Concepções pedagógicas e políticas 

para a educação da infância, ao longo dos séculos XIX e XX, no Brasil. 
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História das instituições educacionais 

O processo de constituição das instituições de educação popular. A difusão internacional das instituições 

educacionais. O ensino monitorial e as instituições de educação popular na primeira metade do século XIX. O 
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ensino intuitivo e as instituições de educação popular na segunda metade do século XIX. A reformulação do 

ensino intuitivo, a Escola Nova e as instituições de educação popular na primeira metade do século XX. 
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Histórias de leituras para professores 

Esta disciplina discute questões e perspectivas da pesquisa historiográfica relativa a temas culturais. As leituras 

para professores configuram-se como eixo central, na medida em que permitem assinalar múltiplas 

possibilidades de investigação, tanto no que se refere às questões postas pelos pesquisadores, passando pelas 

fontes a serem estudadas e pelo uso de conceitos como representação e apropriação. Espera-se, assim, 

contribuir para a produção de trabalhos na área de história da educação, nos quais seja possível articular 

campos relativamente distintos, como é o caso da história da leitura e a história da profissão docente, 

conhecendo aspectos do processo de construção da escola em diversos momentos e espaços. 
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História e historiografia da educação brasileira 

Processos de institucionalização de práticas escolares no Brasil; organização escolar no Brasil; fontes 
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Os intelectuais e a educação no Brasil 

Estudo das tendências intelectuais que, ao longo dos séculos XIX e XX no Brasil, discutiram a identidade cultural 

do país e formularam, em razão das análises e sínteses que propuseram, concepções de educação para esta 

sociedade. 
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O urbano e seus lugares de memória e educação 

 
A disciplina discute as relações entre história, educação e patrimônio pensando os processos educativos 

relativos ao aprendizado do passado e à construção da identidade bem como a educação dos sentidos. Lugares 

de memória nas cidades; memória e identidade; história das cidades; patrimônio histórico; instituições de 

memória e educação: museus, bibliotecas, centros culturais; lugares de memória e educação: monumentos, 

traçados urbanos, ruínas. 
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Teoria e metodologia da pesquisa em história e história da educação 
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Tópicos especiais I 

 
Tópicos especiais II 

 
Tópicos especiais III 

 
DISCIPLINAS EXCLUSIVAS DO DOUTORADO 

 
Atividades orientadas I, II, III e IV 

As atividades orientadas incluem conjunto de tarefas e trabalhos acadêmicos estabelecidos para o orientando 

pelo orientador. 

 
Circulação de ideias educacionais: formações sociais e difusão de políticas e concepções 
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A história comparada e o papel dos intelectuais na difusão das idéias educacionais serão analisados no quadro 

das formações sociais, em que diferentes sujeitos e interesses se organizam a fim de elaborar e difundir 

concepções e de promover propostas políticas e institucionais. É possível identificar diferentes momentos e 

formas de circulação de idéias, que ocorrem nos planos internacional e nacional, em congressos, associações de 

cunho científico, político ou religioso, na imprensa geral e especializada. 
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Historiografia da infância e de sua educação 

Esta disciplina irá se ocupar da análise historiográfica de textos que tratam da definição desta classe de 
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idade específica, denominada infância, a quem se destinava cuidados e educação, na história ocidental 

e brasileira. 
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Pesquisas em formação de professores 

A pesquisa em educação: abordagens e instrumentos. Pesquisa-ação. Pesquisa da própria prática. Pesquisa 

narrativa. Pesquisa em grupos colaborativos. Estudos autobiográficos e história oral. Estado da arte. Estudos 

meta-analíticos. 
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Processos sociais e práticas educativas. 

Práticas sociais em espaços educativos. Produção de conhecimento em práticas de distintos espaços sociais. 

Perspectivas culturais e históricas e análise da relação educação e cotidiano. Espaços formais e não-formais de 

educação para grupos minoritários em perspectiva cultural e histórica. 
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Seminários avançados de pesquisa 

A disciplina visa criar um espaço para estudo e discussão de diferentes possibilidades de pesquisa em educação 

tendo como referência os projetos dos doutorandos que a freqüentarão. As especificidades de conteúdo e os 

referencias bibliográficos são definidos a partir desses projetos. 

 

Análise do discurso: dispositivos de análise 

Noções de discurso, prática discursiva, formação discursiva, sujeito, heterogeneidade e enunciado. 

Heterogeneidades enunciativas, intertextualidade e interdiscursividade. O tempo, o espaço, a pessoa e a 

modalidade. Princípios da análise do discurso e dispositivo de análise. 
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